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h u m a n a s lace à r e g u l a m e n t a ç ã o e x c e s s i v a i m p o s t a p e l a s i n s l i l u i ç õ e s , d e n t r e 
c i a s a s p r ó p r i a s I g r e j a s c r i s t ã s . 
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n u m b e r of r e g u l a l i o n s i m p o s e d by i n s t í t u l i o n s , a m o n g I h c m l h e C h r i s t i a n 
c h u r c h e s t h e m s e l v e s . 
Kiy worilí: H e i n r i c h BíSl l , G e r m a n l i l e r a l u r e , T h e o l o g y a n d l i t e r a t u r e , 
C a t h o l i c i s m a n d l i t e r a t u r e . 
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F oi u m escr i lor cm contradição, este H e i n r i c l i Bcül' . K e l e o 
i n c o n c i l i á v e l p a r e c i a c o n c i l i a r - s e , o i n c o m p a l í v e l , 
c o m p a t i b i l i z a r - s e . Ele u n i u e m si o poeta e o " p r o l e s l a n -

l e " , foi a u m s ó l e m p o instância m o r a l e m a r g i n a l i z a d o social , 
h u m o r i s t a astulo e figura d e i d e n t i f i c a ç ã o nacional a l e m ã e m 
u m a s ó pessoa. U m escritor cm c o n t r a d i ç ã o e u m escritor da 
c o n t r a d i ç ã o : o u s o u atacar p a r t i d o s democra'ticos e m n o m e d e 
u m a democracia d i f e r e n t e ; o u s o u h o s t i l i z a r a sociedade cristã e 
b u r g u e s a , p o r q u e l i n h a e m mente u m a v i s ã o bastante diversa d o 
q u e deveria ser a prática pol í t ica; ousori atacar a Igreja catóiica 
— e m n o m e d e u m a ca lo l ic idade d i f e r e n t e . S i m , ele chegou mes­
mo a afastar-se dessa Igreja no f inal dos anos 7(1, para — confor­
m e acreditava — p o d e r c o n t i n u a r sendo c a t ó l i c o . 

H e i n r i c h B o l l (1917-198.5) jamais colocou e m q u e s t ã o o falo de 
ser c a t ó l i c o ; sempre concebeu-se como u m c r i s t ã o , apesar de n ã o 
se arriscar a a u l o d e n o m i n a r - s e " c r i s t ã o " . Esse a d j e t i v o , na o p i ­
n i ã o dele , havia s ido u s u r p a d o p o r u m p a r t i d o c o n s e r v a d o r e 
p o r sua polít ica no contexto a l e m ã o o c i d e n t a l da é p o c a " . B o l l , d e 
sua p a t t c , jamais p o d e r i a ser " c r i s t ã o " da m e s m a f o r m a q u e essa 
pol í t ica part idária era " c r i s t ã " . 

Sua crítica à Igreja c a t ó l i c a , p o r t a n t o , eslava d i r c l a m e n l e relaci ­
onada c o m a s i t u a ç ã o pol í l ica na A l e m a n h a I 3 c i d e n l a l ; l a m b e m 
o seu r o m p i m e n l o c o m ela s ó pode ser c o m p r e e n d i d o desse pi>nto 
d e v i s t a . N a A l e m a n h a , as Igrejas a r r e c a d a m seus recursos a l r a -
vc^ d e u m i m p o s t o c lerical c o b r a d o p e l o Estado. Bíill r o m p e u 
c o m a Igreja catól ica , p o r q u e se n e g o u a c o n t i n u a r fazendo p a r l e 
d e u m a i n s l i l u i ç ã o q u e m a n t i n h a seu p o d e r c o m a a juda d e 
r e c u r s o s p r o v e n i e n t e s t a m b é m d e c i d a d ã o s t o t a l m e n t e 
d e s c o m p r o m e t i d o s com ela. Face a isso é q u e líóll insisl ia na 
d i s l i n ç ã o entre o " c o r p o " da Igreja , ao q u a l ele se sentia integra­
d o , e a " c o r p o r a ç ã o " Igreja. D i s t i n g u i a o corpiis Chrisfi IJ/I/SÍ/CHIH 
daquela e n t i d a d e p o l i l i c a m e n t e poderosa e m q u e se havia trans-
forni . ido o catol ic ismo a l e m ã o d o p ó s - g u e r r a : esta ú l t i m a eslava 
n u i i l o p r ó x i m a d o Estado, m u i t o atrelada à sociedade o r g a n i z a ­
da e g o z a n d o de m u i t o s p r i v i l é g i o s , para q u e pudesse merecer 
a d e v i d a c r e d i b i l i d a d e . "Se eu fosse f r a n c ê s , sueco, i s l a n d ê s , 
p o l o n ê s o u i f a l i a n o " , o r o m p i m e n t o n ã o teria c o n s t i t u í d o " q u a l ­
q u e r p r o b l e m a " , disse ele em 1982. E a i n d a : "Foi sobretudo a 
p o s t u r a da Igreja catól ica nas q u e s t õ e s d o r e a r m a m e n t o e da 
a m p l i a ç ã o dos arsenais m i l i t a r e s q u e acabou t e n d o i m p o r t â n ­
cia" , referindo-se à p o s i ç ã o f a v o r á v e l d a Igreja ao f o r t a l e c i n i e n l o 
das forças armadas a l e m ã s q u a n d o as r e l a ç õ e s entre os blocos 
o c i d e n t a l e .socialista c o m e ç a v a m a estremecer, na d é c a d a d e 50. 

A i n d a assim — s e g u n d o B o l l : " N ó s [ m i n h a esposa e e u ] c o n l i -
n u a m o s nos d e f i n i n d o c o m o c a t ó l i c o s " \ E foi o q u e ele p e r m a -
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ncccu a l é o f i m . J i i n l o ao l ú m u l o — d f maneira s i m b ó l i c a para 
o m u n d o d e Boll — u m p a d r e c a i ó l i c o , a m i g o seu , c o n d u z i a o 
r i l o d e s e p u l l a m e n t o . e n q u a n i o ciganos l o c a v a m u m a m e l o d i a 
ao m e s m o l e m p o alegre e m e l a n c ó l i c a , , , C iganos: eles represen-
í a m na sociedade a l e m ã u m a m i n o r i a p e r s e g u i d a , rejeilada e 
desprezada . 

1. ^'Justamente a Irlanda!'^ 

C o m q u e t i p o d e c r i s t i a n i s m o nos d e p a r a m o s na obra d e Boll? 
F m q u e consiste o v a l o r heuríst ico q u e traz e m si? Que desafio 
af inal ele representa para a Teologia e para a Igreja hoje? C o m e ­
çarei p r o p o s i t a d a m e n t e pela p e r i f e r i a de sua c o m p r e e n s ã o de 
c r i s t i a n i s m o , para e n t ã o chegar ao cerne da q u e s t ã o , M i n h a lese 
é a seguinte: O cribtiíinismo de liciiirich Biiil c um crisliíintsmo dc 
tniçiK Cíüóiicos irlaiidi-íi'^. 

A f u n ç à o - c h a v e da I r l a n d a para a c o m p r e e n s ã o bol l iana d e ca­
t o l i c i s m o e c r i s t i a n i s m o pode s u r p r e e n d e r apenas aqueles q u e 
n ã o o conhecem o u q u e o t o m a m apenas p o r u m renano cheio 
d e h u m o r , C a r I A m e r y , u m escr i lor catól ico b á v a r o que se n i a n -
l é m i g u a l m e n i e crít ico e reservado e m r e laç ão ao c a t o l i c i s m o , 
l a n l o q u a n t o B o l l desde os anos 6(1, relata u m epis<'>dio s i g ni f i c a­
t i v o nesse s e n t i d o . Trata-se d e u m a conversa sua c o m o cardeal 
a l e m ã o D ó p f n e r , q u e havia se i r r i t a d o p r o f u n d a m e n t e c o m o 
l a n ç a m e n t o d e u m l i v r o d e ensaios d e BóII sob o l i l u l o 1'cr^itiilílS 
na mundo c à igreja. " E u p r o c u r e i " — conta A m e r y — " i n f o r m a r 
m e l h o r o cardeal , e m e n c i o n e i d e passagem q u e ele deveria sa­
ber t|ual o país p r e f e r i d o de B o l l , Ele n ã o sabia, e então eu disse 
a ele, A reação d o cardeal n ã o f o i apenas d e surpresa, ela foi 
quase u m choque soma'tico, ' I r l a n d a ! ' , ele g r i t o u mais d e u m a 
vez, e bateu c o m as m ã o s nas coxas, sentado, c u t v a n d o - s e para 
frente"^. 

De fato: H e i n r i c h B o l l a m a v a justamente a I r l a n d a . J á desde o 
iníc io , disse ele certa vez, suas i n f l u ê n c i a s n ã o v i n h a m apenas de 
Kleist e H e b b e l , d e Chesterton e Dickens , mas taniLxím de contos 
de fada irlandeses d e o r i g e m p o p u l a r , A p a r t i r de 1955 ele pas­
sou a v is i tar a I r l a n d a r e g u l a r m e n t e . E m 19.57 escreveu o famoso 
" D i á r i o i r l a n d ê s " {inschcs Tagcbuch) sobre suas e x p e r i ê n c i a s na­
quele p a í s . E m 1958 c o m p r o u u m a casa e m D u g o r t , e e m 1961 
t r o u x e a p ú b l i c o u m r o t e i r o para u m f i l m e sobre a I r l a n d a , A l é m 
disso , dedicou-se, j u n l o c o m sua esposa, à t r a d u ç ã o de autores 
irlandeses c o n t e m p o r â n e o s c o m o B r e n d a n Behan, Flann 0 ' B r i e n , 
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T h o m a s 0 ' C r o h a n e Ei l is D i l l o n , os q u a i s se e m p e n h o u e m d i ­
v u l g a r j u n l o ao p ú b l i c o a l e m ã o . 

A s causas dessa l i g a ç ã o intensa j u s t a m e n t e c o m a I r l a n d a , no 
e n l a n l o , carece d e a n á l i s e . N o caso de U d l l , a I r l a n d a é mais que 
o p a í s geograf icamente local izado. A írlatida c bíiiiholo pmu ioiiii 
uma visão dc íiimirfo cm lioU, e q u e m c o m p r e e n d e a I r l a n d a c o m ­
preende l a m b e m o " m u n d o de B o l l " , seu m u n d o i n t e r i o r e ex­
terior , suas posturas f u n d a m e n t a i s , sua e s p i r i t u a l i d a d e , sua de­
v o ç ã o . O m o t i v o disso? 

E m p r i m e i r o l u g a r , B o l l amava esse p a í s n ã o apesar, mas justa­
mente p o r causa d e sua fragilidade política: "Nesta i lha v i v e o 
ú n i c o p o v o da I.iuropa que nunca p r o m o v e u m o v i m e n t o s de 
conquista , mas q u e f o i , ele m e s m o , m u i t a s vezes c o n q u i s t a d o " , 
d i z uma a n o t a ç ã o sua já no iníc io d o " D i á r i o Irlandês""' . Para ele, 
p r o v e n i e n t e de u m p a í s que duas d é c a d a s antes i m p u s e r a ao 
m u n d o os h o r r o r e s de u m a g u e r r a terrível , o r i g i n á r i o d e u m 
p o v o q u e fora d o m i n a d o d o z e anos a f io p o r u m r e g i m e baseado 
na i d e o l o g i a da d o m i n a ç ã o , da c o n q u i s t a , da o p r e s s ã o , da a n i -
q u i l a ç à o d e o u t r o s p o v o s ; para ele, q u e se senlia p a r l e d c u m a 
g e r a ç ã o s e d u z i d a e enganada, anies v i t i m a d a pela g u e r r a e pelo 
fascismo (ele m e s m o foi m a n d a d o ao f r o n l c o m 22 anos d e i d a ­
de) — para ele, e n f i m , essa p e q u e n a I r l a n d a resplandecia d e 
u m a intKência fascinante. H e i n r i c h B o l l , d u r a n t e Ioda sua v i d a , 
leve m e d o dos vencedores. 

A l é m disso, l ídll a m a v a esse p a í s n ã o apesar, mas j u s t a m e n t e 
p o r causa d e sua pobreza. E nesse s e n t i d o Boll p o s s u í a a l g o c o m ­
p l e t a m e n t e d i v e r s o de u m a re lação estética o u s ó c i o - r o m ã n t i c a 
c o m ela. 1: c o m m u i t a agudeza q u e ele m e n c i o n a no " D i á r i o " a 
miséria social das favelas de D u b l i n . Elas n ã o irão e m m o m e n t o 
a l g u m c o n s t i t u i r o cenário p i c l ó r i c o ao f u n d o de u m a i m a g e m 
sent iniental izada da I r l a n d a . B o l l terá sempre e m vista a g r a n d e 
f o m e d e meados d o s é c u l o X I X , q u e f o r ç o u m i l h õ e s d e pessoas 
a e m i g r a r , v da q u a l a I r l a n d a n ã o se r e c u p e r o u i n t e g r a l m e n t e 
até os dias d e hoje. (Para o p ú b l i c o a l e m ã o , p o r e x e m p l o , ele 
comenta e m 1963 a obra "The Great H u n g e r " , da h i s t o r i a d o r a 
inglesa Cecil W o o d h a m - S m i t h ' ) . Repebdas vezes B o l l descreve a 
I r l a n d a c r i t i c a m e n t e a p a r t i r da perspect iva d e c r i a n ç a s , q u e 
ser iam amadas naquele p a í s somente e n q u a n t o permanecessem 
c r i a n ç a s , para d e p o i s se v e r e m o b r i g a d a s a e m i g r a r : nascido e m 
D u b l i n , s e p u l t a d o e m Sidney o u e m N o v a Y o r k . 

A i n d a assim, s ã o s e m p r e os pobres q u e o c u p a m o p r i m e i r o p l a ­
no na obra d e B o l l i ] u a n d o sua i n t e n ç ã o é descrever u m a forma 
allevmtiva de dignidade humana, u m a f o r m a a l l e r n a l i v a d e relacio-
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m m e n l o entre as pessoas. E isso é o i]ue ele parece ler encontra­
d o na I r l a n d a , na sua I r l a n d a . Lá a pobreza a s s u m i r i a u m s i g n i ­
f icado c o m p l e t a m e n i e d i f e r e n t e d o q u e p o s s u í a na A l e m a n h a o u 
na Inglaterra : " A p o b r e z a , a l é m d e n à o ser u m a v e r g o n h a ' , n ã o 
se c o n s i t u í a n e m e m v e r g o n h a n e m e m v i r t u d e : ela se m o s t r a v a 
— enquanto i n d í c i o dc a u t o c o n s c i é n c i a social — tão inexpressiva 
q u a n t o a r iqueza; os frisos nas r o u p a s h a v i a m p e r d i d o seu f io 
cortante , e o a l f inete d e s e g u r a n ç a v o l t a v a a seu l u g a r de o u t r o -
r a " ' . É essa I r l a n d a dos alf inetes e dos frisos m a l feitos q u e Bõll 
c o n t r a p õ e a u m a sociedade o n d e frisos b e m m a r c a d o s s ã o s í m ­
bolos para o r d e m , d i s c i p l i n a e p o s i ç ã o social . Fica c laro q u e seu 
l i v r o sobre a I r l a n d a n ã o h a v i a s ido escrito apenas e m favor 
desta ú l t i m a , mas t a m b é m c o n t r a u m a certa e x p e r i ê n c i a de A l e ­
m a n h a q u e ele l i v e r a . 

Cr í t ica ã A l e m a n h a face ao q u e havia representado a v i a g e m à 
I r l a n d a — é disso q u e se trata . N a i m a g e m ref let ida pela I r l a n d a , 
u m certo p ú b l i c o l e i t o r d e v e r i a a p r e n d e r a reconhecer o déficit 
social e e m o c i o n a l de sua p r ó p r i a sociedade. 

2. Catolicidade e crítica à dominação 
I l e i n r i c h l íóll t a m b é m a m a v a a I r l a n d a n ã o apesar, mas p o r causa 
d e sua catolicidade. Ele constatava m u i t a s analogias: a R e n à n i a 
c a t ó l i c a , o n d e havia passado toda sua v i d a (era nascido e m 
C o l ô n i a ) , s e m p r e se sentira " p r o f u n d a m e n t e d e s p r e z a d a " pela 
Prússia protestante ( B e r l i m ) : 

"Da mesma forma que os poliincseíí haviam sido despre-
7.adi)S pelos prussianos em virtude de serem LM I I Í I ÍCOS e 
em virtude dt> simpk^s fafii d e serem piiloneses, também 
os renamiH foram desprezados porque não eram tàn es­
pantosamente assíduos e além disso também por serem 
católicos"". 

A s mesmas estruturas de d o m i n a ç ã o s ã o percebidas p o r BóII na 
relação entre a I n g l a t e r r a protestante e a I r l a n d a catól ica: "O 
desprezo i n g l ê s face a esses ir landeses sujos e p r e g u i ç o s o s era 
exatamente i g u a l " ' . A s s i m estabeleceu-se u m a notável solidarie­
dade entre p o v o s tão di ferentes q u a n t o renanas, poloneses e irlan­
deses. O q u e os u n e , s e g u n d o B o l l , é o s e n t i m e n t o c o m u m de 
pertencer a u m p o v o d e s p r e z a d o e ao m e s m o t e m p o d i s c r i m i n a ­
d o r e l i g i o s a m e n t e . Para esse f i l h o de m a r c e n e i r o das classes 
menos p r i v i l e g i a d a s d e C o l ô n i a — s o b r e t u d o sob a d i t a d u r a 
nazista e l e v a d a e m c o n s i d e r a ç ã o a r e l a ç ã o d e d o m i n a ç ã o 
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jntracaUíl ica ( l i i e r a r q u i a - p o v o ) — , ser c a i ó l i c o s ignif ica sor des­
p r e z a d o , o p r i m i d o e p e r s e g u i d o . S i m , a p r e s s ã o polít ica f o r ç o u -
o a sol idarizar-se c o m u m a Igreja da q u a l grandes segmenlt is da 
burguesia a l e m ã h a v i a m se afastado antes d e l9'^^. ao menos 
i n l e r i o r m e n l e . (Hóil: " C o m 14, 15 anos afastei-me da Igreja anos 
a f i o . Na o p o s i ç ã o ao nacional-social ismo s u r g i u de n o v o u m a 
certa lealdade — que v i n h a atrasada, a p r o p ó s i t o , e q u e talvez 
fosse até m e s m o falsa")"' . 

Tal e x p e r i ê n c i a c o n s t i t u i a o r i g e m da catolicidade opíKla à domina­
ção, f ã o m a r c a n t e e m H e i n r i c h B ó U . T r a t a - s e d a m e s m a 
catol ic idade q u e exercera' cada vez mais i n f l u ê n c i a nos meios 
intraeclesiãs l icos depois d o f i m da d i t a d u r a nazista . A n ã o - c n n -
ci l iação de H61I com o Hstado e c o m a Igreja deveu-se à sua forte 
l i j jação c o m recordações d o passado q u e s ó f a z i a m c o r r o b o r a r 
sua t e n d ê n c i a a nianler-se na o p o s i ç ã o . Nesse p o n t o — reforça­
da pela inf luência d o catol ic ismo social francês e de autores c o m o 
l í e r n a n o s , [Sloy e M a u r i a c — reside t a m b é m a raiz da u t o p i a 
Liõlliana da nrouciliação ciitrc catolicisnía e áocinli^iiiii, q u e ele 
enfat izaria a i n d a e m 1985 e m u m p o e m a p e l o s e x a g é s i m o a n i ­
v e r s á r i o d e Ernesto C a r d e n a l : 

"A fim de que vocês se [ornem e permaneçam 
o que quero que sejam 
socialislas stirridenles 
e ainda assim — milaj;re! — 
caltilicos 
até crislãos, possivelmente"". 

É nesse p o n l o . p o r l a n l o , — na e x p e r è n c i a n ã o d o catol ic ismo 
r e f i n a d o ou h i e r á r q u i c o , mas d o catol ic ismo d o p o v o c o m o m i ­
noria d o m i n a d a e desprezada — q u e se baseiam a perspectiva 
literária "de b a i x o " assumida p o r B o l l , b e m c o m o seus esforços 
d e fazer da "raia m i ú d a " , dos g r u p o s esquecidos e desprezados, 
p r o v e n i e n t e s das camadas sociais mais baixas, os heróis a n t i -
h e r ó i c o s de seus romances . E a í q u e ele baseia sua p r e o c u p a ç ã o 
e m esboçar u m a "poét ica d o q u o t i d i a n o " , e m descrever u m a 
"míst ica das coisas d o d i a - a - d i a " . 

3. A contra perspectiva Bôlliana 

A nwiição dos drlallws d i s t i n g u e - o c o m o e s c r i t o r a forma pela 
qual a l g u é m acende o c i g a r r o , a p a n h a u m c o p o d ' á g u a , toma-o 
nas m ã o s , bebe; a f o r m a pela q u a l a l g u é m d á u m telefonema, 
m e x e a c a b e ç a , recl ina-a, move-se . E m sua n a r r a t i v a desacelerada 
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f o b s t t l . i d . i [ w r detalhes , a m i n ú c i a mais desixTcebida já g a n h a 
i m p o r l á n c i a e s i g n i f i c a d o p o r sua s imples m e n ç ã o . N ã o era g r a -
l u i l o o a m o r de l i i i l l pela seguinte c i tação d e I . u l e r o : " N a d a talla 
ã s pessoas, desde q u e elas t e n h a m ao menos u m a ve/. c o n t e m ­
p l a d o c o r r e t a m e n t e u m a c r i a t u r a " ' - . T a m b é m no r o m a n c e " I m ­
p r e s s õ e s d e u m p a l h a ç o " iAiisichlcit citics Clowiis) nos d e p a r a ­
m o s c o m o seguinte trecho: " I m a g i n a r q u e Z ü p f n e r p o d e r i a o l l u r 
M a r i a q u a n d o ela estivesse se t r o c a n d o o u q u a n d o ela eslivesse 
colocando a l a m p a n o t u b o d e pasla d e dente era para m i m algo 
i n s u p o r t á v e l . . . Torturava -me l a m b e m i m a g i n a r q u e para / ü p f n e r 
nada signif icaria p o d e r o l h a r a l e n l a n i e n l e para M a r i a e n q u a n t o 
ela tampasse o l o b o de pasta de d e n l e . Sej^undo .1 m i n h a expe­
riência , os catól icos n à o têm q u a l q u e r sensibi l idade para os de­
t a l h e s " " . É essa m a n i f e s t a ç ã o de u m catol ic ismo d o u t r i n a ria mente 
l i m i t a d o que l l o l l quer desmascarar a q u i : seu (icsi'0!iliiriiiu''ito ilas 
íicliillh'^, o u seja, sua i g n o r â n c i a e m re lação ã r e a l i d a d e da v i d a , 
e m relação aos p o r m e n o r e s d a v i d a a d o i s , q u e os p r o g r a m a s , 
p r o j e l o s , f ó r m u l a s p r e s c r i l i v a s , p r i n c í p i o s e d o u t r i n a s 
desconsideram c o m l a n i a faci l idade. 

Face a isso i m p õ e - s e a contraperspect iva : "siiyu — im-giiiçoso — 
asqueroso - católico". É preciso perceber a i r o n i a nessa e n u m e r a ­
ç ã o , se q u e r e m o s entender a g e n u í n a d i a l é l i c a b<illiana. C o m ela 
o escritor volta-se contra u m a prática eclesial q u e v a l o r i / a m a i s 
a "pureza dos e n s i n a m e n t o s " d o q u e a e x p e r i ê n c i a concreta, m a i s 
a ortiHÍoxia d o q u e a v i d a v i v i d a pelas pessoas, e mais a c o r r e ç ã o 
m o r a i d o q u e a a u t e n t i c i d a d e h u m a n a . O c r i s t i a n i s m o d e l íõll 
com sua face r e n a n o - p o l o n ê s - i r i a n d e s a é u m c r i s t i a n i s m o q u e 
n ã o despreza a sujeira , m a s é capaz d e acei lá-Ia c o m o e x p r e s s ã o 
concreta d e l i u m a n i d a d e . C o m o escr i lor e c o m o (^vssoa, B o l l 
amava mais a i m p u r e z a e a m i s t u r a d o dia-a-dia d o que a pretensa 
pure7.a das d o u t r i n a s . E isso pelo s imples falo d e as pessoas n ã o 
v i v e r e m o r i e n t a d a s o l e m p o t o i l o jnir d o g m a s , d o u t r i n a s e |.>or 
u m a m o r a l abstraia . E d a í q u e p r o v é m sua preferência p o r o d o ­
res (o protagonista d o romance " I m p r e s s õ e s d e u m p a l h a ç o " é 
d o t a d o de u m a capacidade suprasensorial de sentir odores p e l o 
telefone, o q u e serve c o m o i n s t r u m e n t o d e caracter ização das 
d e m a i s personagens) — sua preferência p o r l u d o de h u m a n o 
" q u e é c o n s i d e r a d o l a b u pelos circuk)s siKiais mais elevados e 
q u e estes p r e t e n d e m afastar c o m a a ç à o d e u m t u b o d e s p r a y , já 
q u e neslas camadas m a i s altas n ã o se fede, ajienas se exala per­
fume. O falo d e o s o f r i m e n t o e a sujeira c l a m a r e m (e exalarem!) 
aos c é u s , no e n l a n l o , t r a n s f o r m o u o o l f a l o d e Itóll, s e a s í v e l aos 
odores d o m u n d o , e m um sent ido capaz d e exercer seu senso 
crítico e m relação à i d e o l o g i a d o m i n a n i e " " . A obra de Bõll assu-
m e a forma d e u m ataque m u i l o peculiar à i d e n l i f i c a ç à o b u r g u e -
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sa entre rel ig ião e l i m p e z a ( p u r e z a ) , eclesial idade e decoro b u r ­
g u ê s , E e m Boll n ã o é p o r acaso q u e j u s t a m e n t e u m p a d r e c o m ­
bata essa i d e n t i f i c a ç ã o , o Pe, K o l b , de "F-im d e u m a v i a g e m " 
(iiide ciiier Dioibtfnhrty''. 

Este é, p o r t a n t o , o r e s u l t a d o d a contraperspect iva b õ l l i a n a , sobre 
o p a n o d e f u n d o d e sua poét ica d o q u o t i d i a n o : a " s u j e i r a " c a l ó -
l i c o - r e n a n o - p o l o n ê s - i r l a n d e s a n ã o é p o n t o d e p a r t i d a p a r a 
e n t r o n i z a ç ã o o u d e s p r e z o , mas s i m sinal de c o n t r a p o s i ç ã o a u m a 
l i m p e z a m ó r b i d a e a u m a perfe ição estéril entre os h o m e n s ; a 
" p r e g u i ç a " , p o r sua vez , quer contrapor-se a f o r m a s al ienadas 
d e ef ic iência e r a c i o n a l i d a d e p r a g m á t i c a ; e o " l i x o " , f i n a l m e n t e , 
q u e r apresentar-se c o m o reservatório d e u m a h u m a n i d a d e v i v i ­
da no dia-a-dia e s u r g i d a no calor das relações concretas e n t r e as 
pessoas, Ü u seja, p o r u m lado os textos de Bóli desmascaram o 
desprezo pelas pessoas "sujas, p r e g u i ç o s a s e asquerosas", r e v e -
lando-o c o m o f o r m a d e d o m i n a ç ã o ; p o r o u t r o , p r e t e n d e m d e ­
m o n s t r a r , a t r a v é s das personagens menosprezadas pela m o r a l 
v i g e n t e , u m a nova f o r m a de h u m a n i d a d e . 

4. Cristianismo de traços femininos 

liste c r i s t i a n i s m o d e H e i n r i c h B õ l l . c o m sua face c a t ó i i c o - i r l a n d e -
sa, apresenta-se c o m o u m cristianismo de traços femininos c mater­
nos. Sem d ú v i d a , o " D i á r i o i r l a n d ê s " l e m suas passagens mais 
bonitas o n d e s ã o descritas m u l h e r e s : na m e d i t a ç ã o sobre os " p é s 
mais belos d o m u n d o " , na m e l a n c ó l i c a ref lexão sobre os n o v e 
f i lhos da Sra. D, . , ,As m u l h e r e s s ã o , segundo ele, as "agentes 
desse m u n d o " , para as q u a i s n ã o há l u g a r nos bares a b a r r o t a d o s 
de homens"' . 

Bõl l . c o m o n e n h u m o u t r o a u t o r a l e m ã o c o n t e m p o r â n e o d e r e n o ­
m e , c o n f e r i u à s m u l h e r e s u m a a ç ã o decisiva e m seus textos . 
C o n f r o n t o u - s e l a m b e m c o m a f i g u r a d e Maria já a p a r t i r d e suas 
p r i m e i r a s n a r r a t i v a s ( c o m o e m "Velas para M a r i a " , d e 19.'il)) até 
seu g r a n d e r o m a n c e d e 1971, "Retrato d e g r u p o c o m s e n h o r a " 
(.Cnippcubild mit Danie). BÓ!I sabia q u e o catol ic ismo havia p r e ­
servado m u i t a s coisas e m t o r n o da v e n e r a ç ã o a M a r i a , t a m b é m 
no q u e d i z respeito a tradições m í t i c a s e arcaicas. 

O m o t i v o m a r i a l encontra e m "Retrato d e g r u p o c o m s e n h o r a " 
sua plena r e a l i z a ç ã o l iterária. L e n i , a p r o t a g o n i s t a d o r o m a n c e , 
deve ser e n t e n d i d a c o m o u m a m a d o n a representada e m l i n g u a ­
g e m c i f r a d a , u m a " m a d o n a s u b v e r s i v a " , p o r assim d i z e r , c o n -
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f o r m o a c l a s s i f i c a ç ã o t ipológica p r o p o s t a pelo p r ó p r i o a u l o r . Ela 
t a m b é m é para l íóll u m a m a n i f e s t a ç ã o daquela síntese tão pecu­
l iar d e m e i g u i c e e f i r m e z a , r e l i g i o s i d a d e e sensual idade, h u m i l ­
d a d e e s u b v e r s ã o . U m a m u l h e r , a f i n a l , q u e revela o déficit d e 
h u m a n i d a d e na sociedade e na Igreja , à m e d i d a q u e se v é m e ­
nosprezada p o r elas c o m o " p r o s t i t u t a d e c o m u n i s t a s " p o r m a n ­
ter u m a re lação afetiva c o m u m p r i s i o n e i r o russo no t e m p o da 
g u e r r a . T a m b é m nesse caso surge a m i s t u r a , a a p r o x i m a ç ã o d e 
coisas aparentemente d í s p a r e s . C o m a l inha d e c a r a c t e r i z a ç ã o 
t i p o l ó g i c a I - e n i - M a r i a , fíoli p r o c u r a "quest ionar o v e l h o conceito 
d e s a n t i d a d e , s e g u n d o o q u a l a pessoa é m a n t i d a santa e t r a n s ­
f o r m a d a e m santa o t e m p o l o d o . A p r ó p r i a história d a s a l v a ç ã o 
contrar ia esse p r i n c í p i o , pois a história da s a l v a ç ã o t a n t o cristã 
c o m o judaica — o u seja, as pessoas q u e t r o u x e r a m a s a l v a ç ã o , 
aquelas consideradas boas e puras — têm atras d e si toda u m a 
série d e i n d i v í d u o s m a u s , se vistos sob a perspect iva da m o r a l 
burguesa; sem estes ú l t i m o s , elas jamais p o d e r i a m ter s ido p u ­
ras. A própria b iograf ia de Jesus de N a z a r é , a a r v o r e g e n e a l ó g i c a , 
é cheia dessas f i g u r a s semelhantes a M a r g r e t " " . M a r g r e t , no 
r o m a n c e e m q u e s l ã o , representa o p r o l ó l i p o da pecadora . 

A dia lé l ica e n l r e s a c r a l í d a d e e n ã o - s a c r a l i d a d e c o n s h t u i u m dos 
lemas centrais d o texto. O u seja, o q u e é d e n u n c i a d o c o m o " n ã o 
sagrado" pela Igreja o f i c i a l , m u i t a s vezes se revela c o m o o últ i ­
m o reservatório d e s a n t i d a d e neste nosso t e m p o dessacral izado, 
O que se esconde, p o r t a n t o , na f igura f e m i n i n a de L e n i , e m 
" K e t r a l o d e g r u p o c o m senhora" , é o t ípico p r o b l e m a d a secula-
r i z a ç ã o d o sagrado nas m a n i f e s t a ç õ e s l iterárias mais recentes, 
u m p r o c e d i m e n t o q u e c o r r e s p o n d e e m B o l l , d e f o r m a i n v e r s a , à 
s a c r a l i z a ç ã o d o p r o f a n o . 

5. A dialética entre sacramentai e 
profano 

Tais i n v e r s õ e s d i a l é t i c a s n ã o f o r a m descritas de f o r m a mais 
marcante e m n u n h u m o u t r o texto da obra p u b l i c a d a d e Bõll d o 
que no r o m a n c e " I m p r e s s õ e s de u m p a l h a ç o " . Nessa obra , o 
p o n t o de vista escolhido pelo escritor para e x a m i n a r o c o n f l i t o 
c o m a sociedade n ã o se deixa m a r c a r lão intensamente p o r u m 
c o n t e ú d o p r o g r a m á l i c o p o l í l i c o - p a r h d á r i o (mesmo se levada e m 
c o n s i d e r a ç ã o toda a crit ica feila n o l i v r o ao Estado l i d e r a d o pela 
C D U de K o n r a d A d e n a u e r ) ; a perspect iva p r i v i l e g i a d a nesse 
r o m a n c e a s s u m i r á sua f o r m a p l e n a , s i m , a p a r t i r de u m a história 
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d e a m o r : a p a r t i r d o c o n f r o n t o e n t r e o p a l h a ç o H a n s Schnier e 
a Igreja católica o f i c i a l , q u e n ã o q u e r reconhecer sua r e laç ão 
amorosa e sexual c o m a n a m o r a d a M a r i e c o m o u m sacramenio 
a u t o m i n i s l r a d o . E isso a despeito d e q u e a p r ó p r i a d o u t r i n a 
eclesiástica reconhece os cônjuges como ministranles d o matrimônio. 

O elemento e s t r u t u r a l m e n t e a n á r q u i c o dessa história repousa 
sobre o fato de 1 lans Schnier i n s i s t i r n o d i r e i t o de a u f o m i n i s l r a r -
se o sacramento e insist ir , assim, em q u e sua re lação c o m M a r i e 
já é p o r si mesma u m sinal d o a m o r d e Deus. N ã o é necessário 
inst i lu ições c o m o a Igreja para t o r n a r v á l i d o esse a m o r , torná- lo 
e n f i m u m " s a c r a m e n i o " . O casamento já é e m si sacramenio 
a t r a v é s de sua c o n s u m p ç ã o pelos c ô n j u g e s e n ã o a t r a v é s da 
l e g i t i m a ç ã o externa de u m a inst i tuição . A m e d i d a , p o r é m , q u e 
as Igrejas s u b o r d i n a m a v a l i d a d e d o m a t r i m ô n i o a seus " p r i n c í ­
pios d e o r d e m " , elas " h i p e r - r e g u l a m e n t a m " — e p o r isso m e s m o 
v i o l e n t a m — aquele s e n t i m e n t o q u e segundo sua essência d e v e ­
ria fundar-se sobre a l i b e r d a d e e a d o a ç ã o : o a m o r . 

E apenas c o m base nessa c o m p r e e n s ã o i n c o n d i c i o n a l de a m o r e 
nessa v i s ã o r a d i c a l d e sacramento q u e se e x p l i c a m os "efeitos 
insensatos" desse romance e suas i n v e r s õ e s burlescas: d e fa lo , é 
o p a l h a ç o q u e se destaca c o m o " a d e p t o m o n o m a n í a c o d a 
m o n o g a m i a " , é ele q u e p o d e acusar sua n a m o r a d a M a r i e d e 
a d u l l é r i o p o r ela o l iaver a b a n d o n a d o e c o n i r a í d o m a i r i m ô n i o 
n o c i v i l e no re l ig ioso c o m o u t r o h o m e m . É s o m e n t e c o m essa 
base q u e se e x p l i c a m certas frases d o p a l h a ç o , a p a r e n t e m e n t e 
estranhas e paradoxais , c o m o a q u e segue; " E u i r i a e x p l i c a r ao 
Papa q u e m e u m a t r i m ô n i o c o m M a r i e fracassou exatamente no 
m o n i e n i o da c e l e b r a ç ã o o f i c i a l , e i r ia p e d i r - l h e q u e ele visse e m 
m i m unia e s p é c i e d e l i p o o p o s t o a H e n r i q u e V l l l : este f o i 
p o l í g a n n ) e d e v o t o , eu f u i m o n ó g a m o e i n c r é d u l o " " * . Decis ivo , 
p o r é m , é q u e a q u e s l ã o d o m a t r i m ô n i o e dos sacramentos n ã o 
surge c o m o u m a e s p é c i e de r e s í d u o cafól ico e x t e m p o r â n e o , mas 
possui u m a função represeníníiva da p r o b l e m á t i c a pol í t ica e m sua 
l o l a l i d a d e , p . ira a q u a l Hõll s e m p r e esteve v o l t a d o e m sua con­
d i ç ã o de " e s c r i l o r p o l í l i c o " . 

N o d e c o r r e r dos anos 5{], tornou-se cada vez mais p e r c e p t í v e l 
para H e i n r i c h iiíill q u e o c o n f l i t o no seio da t r a d i ç ã o católica 
p e r m i t i a e n t r e v e r e s t r u t u r a l m e n t e o c o n f l i t o c o m a sociedade 
b u r g u e s a c r i s t ã : l i b e r d a d e , a u t o d e t e r m i n a ç ã o e a m o r 
i n a p r e e n s í v e l n ã o são conquistas permanentes q u e as i n s t i t u i ­
ções c o r g a n i z a ç õ e s sociais se l i m i t a m a t o r n a r p o s s í v e i s : as o r ­
g a n i z a ç õ e s e i n s t i l u i ç õ e s , p o r si p r ó p r i a s , p o d e m t a m b é m v o l l a r 
a r e s t r i n g i r e esmagar essas mesmas conquistas . A p a r t i r d o 
u n i v e r s o s a c r a m e n t a i , Bõll t o r n o u c l a r o q u a n t o cusia para as 
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pessoas a d e c i s ã o do v i v e r sua l i b e r d a d e e seu a m o r de f o r m a 
p r ó p r i a ; q u a n i o custa t o r n a r r e a l i d a d e o m i s t é r i o de D e u s . 
h u m a n i z á - l o e e n c a r n á - l o . Face a tal perspectiva é q u e se p o d e 
a p r o f i m d a r a c o m p r e e n s ã o de certas d e c l a r a ç õ e s de B õ l l , c o m o 
a q u e segue, a p r i n c í p i o voltadas ao meio c a t ó l i c o ; " T o d o s os 
sacramentos possuem u m a d i m e n s ã o míst ica , q u e d o p o n t o d e 
visla racional é t o t a l m e n t e inconlrolável" ' ' ' . 

6. Contra a ''hiper-regulamentação" 
dos sacramentos 

l iste foi o p o n t o decisivo: o mistério da l i b e r d a d e i r r e d u t í v e l e 
d o a m o r i n c o n d i c i o n a l de fato existe e é i m p a s s í v e l d e c o n t r o l e 
e d e d o m i n a ç ã o p o r q u a l q u e r i n s l i l u i ç ã o o u o r g a n i z a ç ã o , lisse 
m o m e n t o d e a n a r q u i a , d e i n a p r e e n s i b i l i d a d e e d e i n s u b m i s s ã o a 
q u a l q u e r c o n t r o l e foi p e r s e g u i d o i n s i s l e n l e m o n t e p o r H e i n r i c h 
B o l l : o escritor d e n u n c i o u sua repressão na s i w i e d a d e burguesa 
o a p o n t o u para as m á s c o n s e q ü ê n c i a s decorrentes disso. 1'ois 
para ele s ã o as pessoas q u e e x p e r i e n c i a m m u i t o concrelamente 
"o q u e Deus u n i u " e s ã o elas, sem a necessidade d a tutela ecle­
s ia l , q u e o p t a m l i v r e m e n t e p o r c o n s o l i d a r tal u n i ã o . 

E preciso, p o r l a n t o , entender a m a i o r parte dos romances e nar­
r a t i v a s b ó l l i a n a s c o m o " e x p e r i m e n l o s " : " n ã o no s e n t i d o d e 
m o s t r a r apenas a f r a g i l i d a d e d o q u e eslá r e g u l a m e n l a d o pela 
r e l i g i ã o , m a s s i m d e r e d e f i n i r a t r a v é s d e e x e m p l o s e d a 
s e a s u a l i z a ç ã o a q u i l o q u e n o passado se d e n o m i n a v a sacramen-
los"^". C o m efeito , é preciso observar nos romances d e q u e f o r ­
ma Iiíill descreve a c o m u n h ã o e n l r e d o i s seres h u m a n o s ; d e q u e 
f o r m a apresenta as pessoas nas refeições , p r i n c i p a l m e n t e no café 
da m a n h ã ; de q u e f o r m a as representa na d i v i s ã o d o p ã o , no 
gesto de p a r t i l h a r u m c i g a r r o ou u m a cerveja; é preciso ainda ler 
o o lhar v o l t a d o para o papel d e p r o t o - s í m b o l o s c o m o p ã o , á g u a 
e v i n h o : aí s i m se tem a n o ç ã o d o que .seria para ele a sensuali­
dade d o sacramento. E m outras palavras , a obra literária bõl l iana 
a l imenla-se d a c o n v i c ç ã o de que o d i v i n o se c o r p o r i f i c a nas r e ­
lações interpessoais , de q u e o e s p i r i t u a l p o d e a s s u m i r f o r m a 
concreta n a q u i l o q u e é m a l e r i a l , c o r p t m i l e a p r e e n s í v e l pelos 
s e n l i d o s . 

Sem d ú v i d a a biograf ia d o a u t o r assume aí u m p a p e l i m p o r t a n ­
te: "Justamente no d o m i n g o d e m a n h ã , ú n i c o m o m e n t o e m que 
a f a m í l i a t e m t e m p o para estar junta — pois o p a i n ã o precisa ir 
t r a b a l h a r , as cr ianças n ã o v ã o para a escola e a m ã e p o d e r i a 
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descansar u m p o u c o — justamente aí é q u e a gente precisa i r à 
missa . (.. .) A missa d o m i n i c a l mais d e s t r u i u d o q u e e d i f i c o u a 
v i d a f a m i l i a r . Hs.sa ê m i n h a o p i n i ã o e m i n h a e x p e r i ê n c i a , p o r q u e 
a f i n a ! nada u n e mais a famíl ia d o q u e u m a refe ição e m ct imum". 
A c o m u n h ã o seria poss ível se houvesse a p o s s i b i l i d a d e d e "se 
estar d c falo sacramentalmente j u n t o s , c o m p ã o e c a f é , leite e 
v i n h o t a l v e z " — essa a o p i n i ã o de Bõl l . " É p r e c i s o " — sigamos 
seu rac ioc ínio — " e n c o n t r a r u m novo conceito para o sacramen­
t a i , é preciso encontrar u m n o v o conceito para as c e l e b r a ç õ e s , 
para esse 'eslar j u n t o ' q u e as pessoas v i v e n c i a m p o r q u e anseiam 
p o r a l g u m a coisa e m c o m u m " ' ' . V è - s e , p o r t a n t o , q u e u m a dialé­
tica da aacriiiticiitiil e do profano m u i t o p e c u l i a r subjaz ao pen.sa-
m e n l o d e Bõl l : "Descubro traços s a c r a m e n t a i s " , d i z ele, " e m 
autores q u e se p r e t e n d e m t o t a l m e n t e n à o c r i s t ã o s , q u a n d o eles 
escrevem sobre o a m o r , sobre as refeições . Eí penso o m e s m o 
q u a n d o m e d e b r u ç o sobre o q u o t i d i a n o : t a m b é m há algo d e 
c e l e b r a ç ã o t |uando a m u l h e r p r e p a r a o c a f é d a m a n h ã para a 
f a m í l i a , e todos se s e n t a m e c o n v e r s a m antes d e ir trabalhar , Isso 
é d e fato u m a c e l e b r a ç ã o " " . U m a c o n s e q ü ê n c i a dessa p o s t u r a 
s ã o os sinais marcados q u e p o v o a m toda a obra d e B õ l l , l 'ois e m 
sua escrita n ã o se d á apenas a h u m a n i z a ç ã o dos sacramentos 
c l á s s i c o s p o r sua i n s e r ç ã o no d i a - a - d i a o u a d i g n i f i c a ç ã o d o 
q u o t i d i a n o a t r a v é s d e marcas sacramentais . N e l a o c o r r e t a m b é m 
a d e s c r i ç ã o d e n o v o s "sacramentos" , o u seja, instiliiem-sc noiKis 
rituais arqiictipicas, s i m b ó l i c o s , na m a i o r i a das vezes c o m o sinais 
d e resistência , l igados p r c d o m i n a n l e m e n l e à a g r e s s ã o , mas q u e 
n ã o passam da busca d e l ibertação d c u m a a g r e s s ã o e s t r u t u r a l , 
U m b o m e x e m p l o para isso é a i n c i n e r a ç ã o d e u m j i p e d o exér­
c i t o , p r o p o s i t a d a m e n t e causada pelas personagens G r u h l , pai e 
f i l h o , e m " l Ü m de u m a v i a g e m " : nesse happciiini{ artístico ence­
nado p o r eles, ambos e n c o n t r a m u m a f o r m a d e expressar seu 
p r o t e s t o contra o m i l i t a r i s m o e o r e a r m a m e n t o d o exérci to ale­
m ã o . Trata-se d e u m afo consagrado, ass im c o m o o t i r o desfer i ­
d o p o r K a t h a r i n a B l u m no c ínico representante d o j o r n a l i s m o 
sensacionalista q u e a havia difamado'-^; o u a i n d a c o m o o dest ino 
d o p a l h a ç o Schnier, q u e ao f inal d o r o m a n c e , já res ignado, l i m i ­
ta-se a cantar a insensata e m e l a n c ó l i c a c a n ç ã o d o "Pobre Para 
J o ã o " nas escadarias da e s t a ç ã o d e t r e m d e B o n n , N o v o s r i t u a i s , 
novas a t i t u d e s s i m b ó l i c a s p r o v o c a t i v a s e i n s t a u r a d o r a s de sinais 
q u e e n c o n t r a m sua n o v i d a d e j u s t a m e n t e nas i n v e r s õ e s que a p r e ­
se ntam — t a m b é m isso na obra d e Bõll é h e r a n ç a d e seu pensa­
m e n t o sacramentai . 

D e fa lo , a m e t a f ó n c a sacramentai p e r m i t e a Bõl l lançar m ã o d e 
a l g o m u i l o p e c u l i a r , q u e ele n ã o teria p o d i d o expressar lão b e m 
a t r a v é s d e o u i r o s s í m b o l o s : Irata-se d a capacidade d e , ao pensar. 
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i[iütírir-se nos universos q u e i m p r e g n a m e d e t e r m i n a m as pes­
soas no mais í n t i m o de s i . Os sacramentos r e c o n l i e c i d a m e n i e 
n ã o s ã o apenas sinais e x t e r i o r i z a d o s , a d o r n o s r i t u a i s , mas s i m a 
e v o c a ç ã o d o t i o m e m c o m o u m t o d o , de todas as suas d i m e n s õ e s 
intelectuais , e m o c i o n a i s e m o r a i s ; s ã o r i t u a i s q u e v i s a m à t r a n s ­
f o r m a ç ã o desse h o m e m i n t e g r a l . E exatamente a s i m b o l o g i a 
eucaríst ica encontra a q u i u m a f i g u r a ç ã o p lást ica d e caráter ex­
cepciona!: a r e f e i ç ã o , a c o m i d a , o c o n s u m o dos a l i m e n t o s . A o 
p a r t i c i p a r d o sacramento d a eucaristia , a l i m e n l a r - s e d o c o r p o d e 
C r i s t o , as pessoas r e a l i z a m algo q u e a lcança as camadas mais 
p r o f u n d a s d o ser h u m a n o . Elas p a r h c i p a m d e u m m u n d o d o 
q u a l n ã o p o d e m mais se afastar tão f a c i l m e n t e . S ã o c a p t u r a d a s 
e i m p r e g n a m - s e disso n o mais f u n d o d e si mesmas. 

7 . O Deus feito homem incógnito 
Q u a l é, a f i n a l , a raiz mais p r o f u n d a d a c o m p r e e n s ã o q u e Bõll 
t e m de sacramental idade? Q u a l é a raiz de sua g r a n d e l i b e r d a d e 
frente ã Igreja e ã sociedade b u r g u e s a , m a s q u e lhe p e r m i t e t a m ­
b é m esboçar f o r m a s a l l e r n a l i v a s de cris landade? Q u a l a raiz de 
sua capacidade d e a d m i n i s t r a r u m a dia lét ica que destrói os sis­
temas e a p r o x i m a s a c r a l í d a d e e p r o f a n i d a d e ? — Essa raiz é sua 
compreen.são da f i g u r a d e C r i s t o . 

E p o s s í v e l lançar m ã o d e m u i t o s textos para caracterizar a c o m ­
p r e e n s ã o q u e Bõll t e m d e Cristo- ' . Gostaria a q u i d e fazé- lo a t r a ­
v é s d e u m a das cenas f inais — talvez m u i t o p o u c o conhecida — 
d o r o t e i r o d e Bõll para o f i l m e sobre a I r l a n d a . A s i m a g e n s s ã o 
de u m bar i r l a n d ê s , a c o m p a n h a d a s d o seguinte texto: " E m l u g a ­
res ( c o m o na I r l a n d a ) o n d e as v i d e i r a s n ã o v i n g a m , o n d e o v i ­
n h o i m p o r t a d o d e s p e r d i ç a seu b u q u ê e o n d e o l l u m i n i s m o n ã o 
teve r e c e p t i v i d a d e , nesses lugares é q u e os santos p o d e m i m a g i ­
nar C r i s t o c o m o u m bebedor de cerveja" . E m seguida , Bõl l c i la 
u m poema a t r i b u í d o a Santa B r i g i d d e K i l d a r e : 

"Queria ter os homens do céu 
como convidados cm minha casa, 
e dar-lhes du beber 
de iMrri.s imensos cheios de alegria. 

Eles devem ficar felizes enquanto bebem, 
e Jesus lambem deve eslar enlre eles 
como convidado em minha casa. 

Um grande lago de cerveja 
é o que quero oferecer ao Rei dos Reis. 
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Queria ver a Sagrada Família 
beber por toda a eternidade"^. 

A q u i — na i m a g e m d o " C r i s t o bebedor d e cerveja" — eia surge 
n o v a m e n t e : essa dialét ica bôl l iana e n l r e sagrado e p r o f a n o , e s p i ­
r i t u a l e m a t e r i a l , d i v i n o e h u m a n o . N a d i c ç ã o d o " C r i s t o bebe­
d o r de cerveja" n ã o se trata de n e n h u m a d e p r e c i a ç ã o , n e n h u m a 
b l a s f ê m i a , mas s i m de u m a f o r m a d i f e r e n t e , mais l i v r e e mais 
h u m a n a , d e falar d o d i v i n o a t r a v é s das categorias d e c e l e b r a ç ã o , 
festa e a l e g r i a — e ISdIl b e m sabia o q u a n t o p o d e r i a ser 
p r o v o c a t i v a u m a tal c o m p r e e n s ã o dos sacramentos: "Seguramen­
te a l g u m a s pessoas e m Roma s a i r i a m d e s i , se se deparassem 
com essa idéia i n c i v i l i z a d a de q u e a cerveja tivesse q u a l q u e r 
f u n ç ã o sacramentai , o u de q u e ela fosse tolerada c o m o u m a 
bebida q u e é s inal d e elernidade"- ' ' . 

Existe, a p a r t i r d a í , algo c o m o u m "cristologia" do Cristo incógnito 
e m H e i n r i c h B o l l , pois a e n c a r n a ç ã o acontece sempre nos m o ­
mentos e m q u e n ã o se espera p o r isso; o Deus feito h o m e m 
sempre surge e m suas obras j u s t a m e n t e onde n ã o se s u p u n h a 
que estivesse — está escondido , i n c ó g n i t o onde se acredita f i r ­
m e m e n t e q u e ele jamais estaria. W a l l e r jens a f i r m o u c o m raz.ão 
q u e haveria "personagens j e s u â n i c a s " e m B o l l . E d e fato: 

"A esse grupo perloncem o prisioneiro de guerra soviéti­
co, assíduo leitor de Kafka, e Margrel , a pecadora piedo­
sa, [amhiiM de 'Retrato de grupo com senhora'1; iiu ainda 
as três testemunhas na peça de r . id io 'Fm c ó d i g o ' 
(Klopfzewhefi): um certo Julius, que pede para receber a 
primeira comunhão, u m padre, que a ministra, e u m 
homem que intermedeia a comunicação entre ambos. 
Todos os três eslão em celas vizinhas em um campo de 
concentração. O intermediário recebe as batidas em códi­
go dadas na parede de sua cela, de u m lado, e as 
retransmite, twtendo novamente, d o ouiro: 'Quero rece­
ber o sacramento'. Ele assume o papel do padrinho de 
batismo, transmitindo ao batizando a mensagem do pa­
dre; 'Seus pecados estão perdoados'. Julius, o neófito, 6 
cxcx:ulado algum tempo depois no lavatõrlo da prisão 
por ter ousado roubar meia colher de farinha: ele queria 
assar algumas pequenas hó.slins sobre um ferro de passar 
roupa, as quais seriam utili/adas da mesma forma que o 
vinho; a lx'bida era levada ás escondidas alé a cela do 
sacerdote, em uma garrafa onde se lia 'xarope contra tosse'. 
— A comunidade jesuànica das personagens de l i f i l l con­
siste em alguns clérigo.s, religii)s<.)s .sem prestígio na hie­
rarquia, e muilos, muitos leigos, cuja fé se submete a 
provas de vida e morte"-'. 
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M a s i j u c m , a f i n a l , foi Jesus do N a z a r é para H e i n r i c h Bõl l? N o 
ano d e 1973 — p o r ocas ião d e u m a pesquisa sobre o tema — B o l l 
r e s p o n d e u a essa p e r g u n t a c o m toda a clareza: " A s e p a r a ç ã o 
enlre Jesus e C r i s t o surge para m i m c o m o u m t r u q u e i n a d m i s ­
s í v e l , pelo q u a l se ret ira a d i v i n d a d e n ã o apenas d o Deus feilo 
h o m e m mas l a m b e m d e Iodos aqueles homens c m u l h e r e s q u e 
a g u a r d a m p o r sua prdpría hominização"-" ' . Fara ele n ã o havia 
s e p a r a ç ã o entre C r i s t o e Jesus, pois ele creditava m u i t o v a l o r ao 
Deus ja' feito h o m e m . A í de certa m a n e i r a é q u e ele v i a a " d i v i n ­
d a d e " e m Jesus. Jesus c o m o a corpori f icação h u m a n a d o trans­
cendente, c o m o i n c o r p o r a ç ã o , e n c a r n a ç ã o da d i v i n d a d e . E esse 
pensamento n ã o lhe era caro t a n t o p o r força d e u m a o r t o d o x i a 
d o g m á t i c a , mas p o r m o t i v o s d e u m a h e r m e n ê u t i c a p o l í l i c a . Suas 
r e f l e x õ e s s o b r e o D e u s f e i t o h o m e m n ã o se a p r e s e n t a m 
d o g m a t i c a m e n t e isoladas, mas s i m no contexto d e u m a socieda­
d e que nega aos i n d i v í d u o s a chance d e sua r e a h z a ç ã o c o m o 
pessoas h u m a n a s . 

A recusa da a u t o d e n o m i n a ç ã o c o m o cristão, já m e n c i o n a d a aci­
m a , caracteriza-se e m l íõl l , p o r t a n t o , c o m o reflexo d e u m a socie­
d a d e e m q u e a c r i s l a n d a d e , n o s e n t i d o d o Deus e n c a r n a d o , a i n ­
da n ã o se r e a l i z o u — à revel ia d e 2(X)() anos d e c r i s t i a n i s m o . A 
p a r t i r disso é q u e Bõll f o r m u l o u d e f o r m a m u i l o a g u d a e conse­
q ü e n t e já nas s u a s " I ' r e l e ç Ò e s d e F r a n k f u r t " (Frankfiiriei 
Varlesungen), d e 1963/64, o seguinte: 

"Eu dizia que provavelmente a hominiz.ição do homem 
ainda não lenha começado, de forma alguma no roman­
ce; mas provavelmenle nem o cristianismo começou ain­
da, certamente nào; as Igrejas ainda não entenderam o 
que é o amor, apesar de haver lexios o suficiente ã dispo­
sição delas, e que cias mesmas poderiam comparar entre 
si: es.ses textos grandiosos... — o que sobrou foi a agude­
za jurídica sisuda, que pretende regulamentar coisas como 
o amor e o casamento"^. 

I 'or u m l a d o está a idéia d e q u e a h o m i n i z a ç ã o d o h o m e m ainda 
n ã o tenha c o m e ç a d o — e c o m isso n e m o p r ó p r i o c r i s t i a n i s m o ; 
por o u t r o l a d o , está a fé na p e r m a n e n t e " p r e s e n ç a d o Deus fe i lo 
h o m e m " : s ã o esses os d o i s p ó l o s de lensão da fé a q u e H e i n r i c h 
Bõll r e p e l i d a s vezes d e u f o r m a e m sua obra pela v ia estética. 
P e r m i t o - m e apresentar a tese de q u e a sua "estética d o h u m a ­
n o " , sua poesia d o q u o t i d i a n o p r o g r a m a l i c a m e n l e f o r m u l a d a e m 
ensaios e d iscursos , lança suas raízes e s p i r i t u a i s mais p r o f u n d a s 
e m sua fé na " p r e s e n ç a d o Deus feito h o m e m " . A a n á l i s e dos 
d é f i c i l s sociais e a r e d e n ç ã o d o q u o b d i a n o , a crítica pol í t ica 
i m p l a c á v e l e a esperança d e q u e a h o m i n i z a ç ã o d o h o m e m pudes­
se prevalecer c a m i n h a r a m sempre lado a lado e m H e i n r i c h Bõll . 
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8. O cristianismo de Boll 

N ã o é p o s s í v e l e m i t i r u m j u í z o d e f i n i t i v o a respeito d e sua o b r a ; 
a intenção f u n d a m e n t a l desse a u l o r , no e n t a n t o , é ev idente : t r a ­
ta-se d e u m a g r a n d e t e n t a t i v a d e a p r o x i m a r u n i v e r s a l i d a d e e 
p a r t i c u l a r i d a d e , d e r e f l e t i r o g r a n d e no p e q u e n o . Ü s p r o b l e m a s 
apresentados sob o m a n t o d o catol ic ismo t ê m e m B o l l u m c a r á ­
ter represen tat iv o . Os c o n f l i t o s gerados pelo u n i v e r s o catól ico e 
t ípicos dele s ã o t r a n s f e r í v e i s para o u t r a s r e a l i d a d e s , m e s m o 
q u a n d o o le i tor n ã o integra tal u n i v e r s o o u d e i x o u d e i n t e g r á - l o . 
Prova disso foi o sucesso o b t i d o p o r Bõl l e m p a í s e s d o m i n a d o s 
pelo p o d e r autori tár io d e u m p a r l i d o estatal socialista. Nesses 
p a í s e s , f i c a r a m evidentes as s e m e l h a n ç a s e s t r u t u r a i s entre o ca­
t o l i c i s m o estatal e o social ismo estatal , os p r o b l e m a s a n á l o g o s d e 
ambos . O traço f u n d a m e n t a l da obra d e B o l l , d e caráter i n d i v i ­
dual ista e anarquista , p o d e ser e n t e n d i d o m e l h o r justamente a 
p a r t i r dessa perspect iva . 

O u n i v e r s o c a i ó l i c o p o s s i b i l i t o u a Bõl l representar literária mente 
sua dialét ica enlre d e b i l i d a d e e força , pureza e i m p u r e z a , e n l r e 
sagrado e p r o f a n o , santo e pecador; e tamt>ém as suas j u n ç õ e s e 
a m á l g a m a s , a nova escala d e valores p r o p o s t a p o r ele para a 
c o n v i v ê n c i a h u m a n a ( b r a n d u r a , c a r i n h o , p o s t u r a c o n s t r u t i v a e m 
relação ao q u e é desprezado, sujo e i m o r a l ) . 

Q u a n d o levada e m c o n s i d e r a ç ã o sua o r i g e m b i o g r á f i c a , percebe-
se, e n f i m , c o m o f o i i m p r e s c i n d í v e l para ele a l e m a t i z a ç ã o e x e m ­
p l a r dessa dialét ica c o m base e m raízes c r i s t o l ó g i c a s nos l i m i t e s 
d o e s p a ç o c a t ó l i c o . A dia lét ica d o Bõll , n o e n l a n t o , é p e r f e i t a ­
mente d e s l a c á v e l desse u n i v e r s o e transferível a o u t r o s contex­
tos sociais, rel igiosos e p o l í t i c o s . L o g o , p o d e ser a p r e e n d i d a t a m ­
b é m c o m o u m a dia lé l ica p o l í t i c o - a n f r o p o l ó g i c a , d a m e s m a f o r ­
ma q u e aquela representada p o r C a m u s e p o r Brecht , cada q u a l 
no contexto existencialista e m a r x i s t a , respect ivamente . 

M a s q u a l é a f i n a l o c r i s t i a n i s m o de H e í n r í c h Bõl l? A t r a v é s d e 
sua obra p o d e m o s a p a n h a r o rastro d e uni cristianismo de origem 
católica, alternativo, republicano e ao mesmo tempo mística-sacramen­
tal. U m c r i s t i a n i s m o q u e t e m mais a v e r c o m os b u f õ e s d o q u e 
c o m os grandes senhores, mais c o m resistência d o q u e c o m c o n ­
f o r m i s m o p i e d o s o , m a i s c o m a força m í s t i c a d o q u e c o m a 
inferioridade passiva, mais c o m a Iramjueza d o que com a humildade. 

A o enfocar seu s e g u n d o u n i v e r s o literário f i c c i o n a l , sua obra 
ensaíst ica , d e p a r a m o - n o s c o m textos q u e e n f o c a m u m a l i n h a ­
g e m d e predecessores desse " c r i s t i a n i s m o d i f e r e n t e " ; suas f i g u ­
ras c o m p õ e m u m a c o m u n i d a d e baseada e m valores d e s o l i d a r i -
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e d a d ü : ora há u m ensaio sobre Las Cnsas, o m i l i t a n i e d e d i c a d o 
à causa da l ibertação dos í n d i o s , ora u m ensaio sobre T o m á s de 
A q u i n o , que B o l l chama de u m "radica l no s e r v i ç o de D e u s " ; ora 
u m a l e m b r a n ç a a K a r I l í a h n e r , q u e teria s i d o "o oposto d e u m 
c i c l i s t a " ("era v i g o r o s o na s u b i d a e h u m i l d e na d e s c i d a " ) , ora 
u m a resenha sobre l . u d w i g Marcuse , q u e Bõll — de f o r m a tão 
típica — d e n o m i n a v a u m " d e v o t o i n c r é u " . C o m o p r a t i c a m e n t e 
n e n h u m o u t r o escritor a l e m ã o poster ior a 1945, Bõl l m o s t r o u - s e 
capaz de representar a t r a v é s da l i t e r a t u r a o u d e p õ r à p r o v a 
a t r a v é s d e sua v i d a pessoal o fato d e q u e é poss ível ser re l ig ioso 
sem cair e m d e s c r é d i t o i d e o l ó g i c o . É esse o m i s t é r i o das figuras 
b õ l l i a n a s . F esse o seu p r ó p r i o m i s t é r i o . 

A o deparar-se c o m a p e r g u n t a sobre o p o r q u ê de sua fé c m 
Deu.s, Bõll r e s p o n d e u cia seguinte f o r m a , em u m a entrevista q u e 
p u d e ter c o m ele e m 19H3, d o i s anos antes d e sua m o r t e : "Penso 
— e já i n s i n u e i isso q u a n d o falei e m sensibi l idade , a q u a l l a m ­
bem p o d e r í a m o s d e n o m i n a r sonho, Síucdade o u de qualquer outra 
f o r m a , c o m o se c o s t u m a fazer — penso, a f i n a l , q u e o ser h u m a ­
n o , e m certos m o m e n t o s , m e s m o d u r a n t e a l g u n s poucos s e g u n ­
d o s , e m e s m o q u a n d o ele é fe l iz , b e m casado, t e m f i lhos e u m 
e m p r e g o d e i]ue gosla , penso q u e m e s m o as.sim ele se sente 
estranho neste m u n d < i . A c h o q u e é esse o p o r q u ê . N ã o se traia 
a q u i de u m simples s e n t i m e n t o , d e f o r m a a l g u m a ; mas t a l v e z , 
isso s i m , d e u m a r e c o r d a ç ã o arcaica, u m a r e c o r d a ç ã o de algo 
q u e existe fora d e n ó s m e s m o s . Esse é u m dos m o t i v o s e m g e r a l , 
e t a m b é m u m m o t i v o para eu m e s m o acreditar e m Deus. U m 
s e g u n d o m o t i v o para m i m é o seguinte: C r e i o e m Deus p o r q u e 
o ser h u m a n o existe. E p o r q u e os seres h u m a n o s t a m b é m possu­
e m Deus e m si mesmos, p o r meio do Deus que se fez h o m e m " ' " . 

Tradução do alemão: Paulo Astor Soethe 
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Síntese Nova Fase, Belo Horúoníe, v. 21, n. 67, 1994 5 5 5 



Nü Atcnunh<i. Etüll osleve cnirc oâ aulurcs nvus conhoaJos após o lim d<i Segunda Cliandt 
Guerra o meados d<is anos 60, quamlo f<iloccii. Como introditçilo ã ^ma oitiii c para a 
Inlerprelaç.lo de lexios crspccificos, ver H Bem íorg.}. Ihiiirith ítoli. nine Lmfiihruii^ in da^í 
CeiaiiUifcrk in Ltna-linlerpri-lalwiwn, Kõnigslein/Is , lySÜ; para inforntaçàp /iif^rd/jor, ver i', 
tIoFFMANN, tli'inTicíi fttfí, Bt»rnbeim'MerlcH, [986. sobre a dimensão ifttgttt^ em sí/i? nina vcf 
lambüm K -| KI IKTIIH , /Í-SHS III der deíií:i^li.iiiríiclngen Ge^cnu-drl-ilileratut, Munif^ue, 1987 ÍSene 
Piper 617); M. N i i i t s , I rinHniii(keil hei Heiniidi fíõ)l, Annueiler, 1987; U' Ji\s c» 11 K u w , 
AimMc der llumindal llumui^i M,im, llennanii lime , lle:nrích IMt, Munique, I9!W; Sl. 
( Í L U V A U , IJICIIIIII'al' I Í I I I I IC .^J I IT Í?! ; . Ileinrieh Itiili Fr.inkiurl/M , Bern, New York, l W ( l : c 11. 
JiiRi.i NiiE iiiíiNí,, Ltelv, Relr^iiin und In-iliíuliivi Hllu^clie inid Ri'lí^'0-^e lhe'i'e'i Ivi Henmdt Hi>lf, 
M.iin/, MAllliins-Círünew.dd, 

2 ir,il . i-se ai]ui d.i Uni.li> Ciiilü IJemocrílic.i (Clirislii;lie lA-mokralische Union, ( . D U ) , que. 
.10 Lulo do P.irlido Soci.il D e m o c r í l i c o da AlemEinha ÍSoiiaklemükraliSLhc 1'arlei 
IJeulsctiUinds, S r i ) l , um dos dois miiores parlidos alemães, l-iii a C D U , sob cj com.uuio 
do chiinceler KonrLid Aden,uier, <.]iie eslevo A frenie do governo quando se fundou a Kepú-
bJlca JvikTill diT Alerlliinhii, em 3949; o parlido míinicvc-so InuilorTuplamcnlc no poder ak^ 
19íi9 Nii^se peritKlo di' reL^sIruluraÇí̂ ^o do Tslado ÍIIIÍIIIÍ^ÍO P nos anos iniedi.Homenle seftuin-
les íor,im lom.tdos rumos i.- decistVs durameoEe criliizídos }xir l [einrlcb [Mí]í Sobre eslru-
l i ira p . i r l i i l . i n . i n.i Alentanh.i t' sua histi^ria recente, ver em porluftuès A. i lodw^Ns, í'i'tfit 
da AU-inií}iIm. ['rankfurl/M., Stxrieíalsverlag, 1992. 

3 FuilrevisLi coni 11 MolJ, " [ ) i e mi)gliche Vürwirklirhunj- evange]iscber Getl.inken" ( " A re-
nlt7at,l(> pítsslvel das idi^i.is do [-.vangelho"), Onentteriing [1^/9/1982) pp IH3s-

4. C. AMIRY, "\\T lJn:IUor, der Karduial und dff Abgrund" ("O poela, o cardeal e v .abis­
mo"), l.'80. '/eiHelmjl /iir Ijimliir uiiJ l'ü!iUt 36 (198^1: 35. 

5. 11. HOii, (rrsrlifs Taselnieli (19S7). Munique : d i v , 1961. p l 4 . 

6 M B o i i , "Kennedy, Irlanil unil der grotie I lunger", in: /Irje/e nus dem Rheinlmid. Schrifleii 
míd Reden (I9.'i2. Munique: dlv, 1985, pp 2.11-2W 

7 11 Woii, ííi-rfíjrs Tíjjíríwífíj, p. 7. 

8 H Boi.i. Ciiie deiiliclie Crmwruiig. Inlerfieii^ mil Rrnf Wiiilzen ("Uma recordaçAo alemí. 
Enlrevisl.i com Kení Winlzen"!, Colénia, 1979, p. 38. 

9. Rnirevisla com II . BÓII, OiienliemHg (15/9/1982): 184. 

10. I I . UULL. "Weil wlr u n s a u f dieser Erde nichl ganz /u Hausr füMen. Gespr.^ich mil Karl-
Josef Kuschel" ("í\irque rtío in»s senlrmos lolalmenle c m casa nessa Icrra. Conversa com 
Karl-)osfí Kuschi'!"!, in K.-J. K i i i i F . i . IVnl w um aufdii-ier Lrdt iiiclil gnnz zii llmi'^-jãlilen 
12 Srhfr/íí/Wlcr riíirf Rcligiaii und l.ilenlur. Muiin|ue. 198'>. pp. 66s, 

11. H . BOii , "rür üroeslo Cardenal zum 60"., m: Deiilnhes Allgemeine^ Sonlngíhlall. 20/1/ 
198Ü 

12 CilnçAo si'gundo h K i x k , "líer 7xirii des Milleids. Erinnetungcn an Hcinnch lli^ll' C A 
ira da compaixão. Kitordaçòes de I iemrich Boll"), in: Vcroffentíicíiiin^en der Kíííh Akífdi-tme 
Sehmrle. 2H (19Hli) 26. 

13. I I . Bol.l, /l ir «rir/171 eint-. Cfiravu, Munique, dlv, 1967, p. 66. 

14 M.Cnii - i , " K n i e n w o l l l e e r nichl. Heinrich Ikill 1917-1983" l"Hle n.Viquis nn>elliar-si' . . . " ) , 
in lierder k',irris|w»A'iíi, ,39 119851: 424s. 

15. I I . ItoiL, rim de iimii t>}iigeiii, Irad por R. Guaraiiy, SSo Paulo: Compinhia das l.elras, 
19B7. 

16. I I . lioi.i., /risríiiy Tagetnieh. p. 2.1. 

17. H. B<lLL - D. Wni.FUsHon., "Crupponbikl mil Dame. EinTonband-Inlerview" ("Relrílode 
grupo com senhora. Uni,i enlrevisla gravada em fita"), in: K, MAi-(M,\ti (org.l, Die stihi-eimv 
MiuUmui. Lin SchliU^-l zwn Werk II. Ihilli, t:olônia, 1975, p 152 

18. 11. Hoi 1, íliHFCJili'Fi ciiieí Chifin, Munii]ue, dlv, 1%7, p 183 

19 I I . Ikii.i., Litie dei/l-!che Criiiiii'ni;ij;. hitervino mil Kene iVinIzeii, Colônia, 1979, p 67. 

20. H . BOLL , tine deuhilie Lrinneiiing, p. 68. 

21. Idem, p. 70. 

22 Ibidem 

Z3 11. U m , /l ÍHHjrn fvrdiJade KaSliarim B/iiiimn; jnHSilfis origemeiaminhoida fioténtia, Ir.id 
por Klaii^ Schell, Kio de Janeiro: Arlenova. 1976 A obra lambem é conhecida no Brasil por 
sua adapla^ilo para o cinema pelo direlor Vòlker Schlondorf. 

556 Síntese Nova Fase. Belo Horizonte, v. 21. n. 67, 1994 

http://Uni.li


21 Sdbri' ii iissimU», ver K -J K u ^ 11|.|„ /ísrjs i/í i/ci' deiil^ch^ífruiliii^ni Cfgi-niiii}NliU'uiliir, ^^ll}rhJll^' 
("lesLJS na lUeratuiíi ciii"Llt.'riporílniM vm lingii.i aleni.l"), 19S7 ÍSerie Tiper 627) 

Z"! H IVii I , "Irland und seiue Kiiuler" ("A Irl.irida e seus fillHw") Raleiro du filme p.ir.1 
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